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Recentemente a região Leste foi o centro das aten-
ções e também do noticiário, em razão da abertura da 
Copa do Mundo 2014, realizada na Arena Corinthians, 
estádio inaugurado para o mundial e popularmente 
conhecido como “Itaquerão”.  Porém, a Região Leste 
vai muito além dos limites da arena de eventos, seja 
pela extensão territorial, tamanho da população, bele-
zas e desafios. Por exemplo, mesmo sendo uma região 
relativamente nova, a Leste possui alguns monumen-
tos importantes da história de São Paulo, tal como a 
Capela de São Miguel, no distrito de São Miguel Pau-
lista.  A construção, que já passou por restauro, data 
de 1622, sendo uma das mais antigas igrejas do Brasil. 
Na seção Vivendo em Sampa mostramos outras parti-
cularidades da região, que ainda tem um forte desafio 
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na elevação do Índice de Desenvolvimento Humano, 
como poderá ser conferido por meio dos dados de-
mográficos.  Em Magnitude das DANT veremos que 
as doenças e agravos não transmissíveis correspon-
dem a aproximadamente 65% das causas de morta-
lidade da população - as sete supervisões técnicas 
de saúde da CRS Leste têm as doenças do aparelho 
circulatório como a principal causa de mortalidade. 

Observando as centenas de unidades básicas de 
saúde (UBS) da Leste reunimos diversas atividades físi-
cas e ações relacionadas à alimentação saudável, na se-
ção Teia da Saúde.  E em Santo de Casa confira algumas 
experiências exitosas desenvolvidas pelas equipes.

Esperamos que tenham uma boa leitura!

Capela de São Miguel Arcanjo - Praça Padre Aleixo Mafra, São Miguel Paulista.
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O processo de urbanização no Município de São 

Paulo (MSP) iniciou-se da área central para a perife-

ria; essa expansão muitas vezes realizada sem plane-

jamento urbano, de maneira desordenada, influencia 

nos determinantes das condições de vida.  Segundo 

Milton Santos, o espaço urbano cria condições dife-

renciadas para a evolução da população, esse espaço 

“abriga” diferentes contextos de saúde.

O MSP é heterogêneo, formado por espaços urba-

nos que possuem diferenças culturais, urbanísticas e 
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socioeconômicas.  Entre esses espaços urbanos po-

demos destacar a região de abrangência da Coorde-

nadoria Regional de Saúde Leste (CRSL) situada no 

extremo leste da cidade, composta por sete Supervi-

sões Técnicas de Saúde com respectivas Supervisões 

de Vigilância em Saúde (SUVIS).  A CRS Leste possui 

área de abrangência de 195,35 km² (12,9% da área 

do MSP) e faz limite com os municípios de Guarulhos, 

Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos, Poá, Mauá e 

Santo André (figura 1).

A região possui uma população estimada em 2012 

de 2.404.364 hab (CEINFO, CRSL), o que corresponde 

a 21,1% da população do MSP, com densidade demo-

gráfica de 12.394 hab./km², bem acima da média do 

município (7.481hab./km²).
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 A pirâmide etária revela um aumento da população 

no ano de 2012 em relação a 2007, que foi da ordem 

de 2,38%.  Percebe-se que este aumento ocorre nas fai-

xas etárias a partir da meia idade (40 a 44 anos), o que 

demonstra a tendência ao envelhecimento para os dois 

sexos, com predomínio do sexo feminino (figura 2).

A CRSL é caracterizada por um baixo Índice de De-

senvolvimento Humano (IDH), sendo que 52,1% dos 

chefes de família residentes na área recebem menos de 

dois salários mínimos por mês.  Quase metade (45,4%) 

da população possui ensino fundamental incompleto, 

8,7% é residente em favelas (CEINFO, 2013) e 62,53% é 

SUS dependente (CEINFO, 2010). 

Outra característica é um baixo Índice de Cobertura 

Vegetal (ICV), fator que interfere nas condições de saú-

de da população.  A taxa na região é de 16,6 m2/hab po-

dendo chegar a 2,11 m2/hab no Distrito Administrativo 

(DA) do Itaim Paulista, enquanto que o MSP possui um 

ICV de 62,85 m2/hab.  Esta análise é importante, pois 

a vegetação interfere em fatores como a manutenção 

do microclima, qualidade do ar (purificação), como de-

limitador de espaços e promoção de um ambiente mais 

saudável e adequado à moradia. 

Além dos impactos da urbanização desordenada, 

muitos DA são considerados bairros dormitórios, sendo 

que o tempo de deslocamento médio da população da 

residência ao trabalho (geralmente em região central) é 

de duas horas, o que leva ao estresse.  A somatória dos 

problemas de infraestrutura, os demorados desloca-

mentos diários, os baixos IDH e ICV interferem na quali-

dade de vida e repercutem no processo saúde-doença, 

predispondo a problemas cardiovasculares, respirató-

rios e psíquicos entre outros.

Buscando melhoria na qualidade de vida de seus 

moradores, as SUVIS estabelecem parcerias com as co-

munidades locais, desenvolvendo trabalhos que visam 

à promoção da saúde e prevenção de doenças.  Para 

propiciar atendimento integral, a CRS Leste dispõe de 

31 unidades de Assistência Médica Ambulatorial (AMA), 

três AMA de Especialidades, uma Rede Hora Certa, 112 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), sendo que 57 UBS 

contam com equipes da Estratégia de Saúde da Famí-

lia, 27 Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), quatro 

Hospitais Municipais, quatro Pronto Atendimentos, três 

Hospitais Estaduais, uma Casa de Saúde e quatro Ambu-

latórios de Especialidades.

CRS LESTE
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MAGNITUDE DAS DANT

Na região da CRSL as Doenças e Agravos Não 
Transmissíveis (DANT) representam aproximadamen-
te 65% das causas de mortalidade da população.  A 
principal causa de mortalidade por DANT (dados se-
melhantes nas sete Supervisões Técnicas de Saúde), 
em ambos os sexos, são as doenças do aparelho cir-
culatório.  Na população masculina as outras causas 

são, em ordem decrescente, Causas externas (que 
compreendem os casos de acidentes e violências), 
Neoplasias e Doenças Endócrinas Nutricionais e Me-
tabólicas (DENM).  Já na população feminina a segun-
da maior causa de mortalidade por DANT são as Ne-
oplasias, seguidas das DENM e das causas externas. 

2007

2012

Fonte: CEInfo-CRS leste

Comparando-se a evolução entre os anos de 2007 
e 2012 houve aumento das taxas de mortalidade por 
DANT com exceção das relacionadas às DENM que se 
mantiveram, em média, no mesmo patamar.  

Para o enfrentamento destas doenças são ne-
cessárias ações na área de saúde e educação, entre 
outras, especialmente para que ocorra o diagnós-
tico precoce, como é o caso das neoplasias.  Nesta 
perspectiva salienta-se a atuação dos profissionais 
de saúde, dos usuários e da comunidade através da 

participação ativa em campanhas como “ Novem-
bro Azul” (prevenção de neoplasia de próstata) e 
“Outubro Rosa” ( prevenção de neoplasia mamária 
em mulheres).

Devem-se também fomentar ações que combatam 
fatores de risco e promovam hábitos saudáveis, como 
por exemplo, as atividades físicas (caminhadas, dan-
ça, lian gong, entre outros) e as orientações quanto 
à alimentação saudável, oferecidas em grande parte 
das unidades básicas de saúde da região. 

Taxas de mortalidade por grandes grupos de causas por 100.000 hab
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As principais causas de mortalidade precoce na 
meia idade (faixa etária compreendida entre os 40 e 
os 64 anos) na população da região da CRS Leste são 
as doenças do aparelho circulatório e as neoplasias.  
Na comparação da mortalidade precoce entre os se-
xos nota-se que a proporção de mortes por neopla-
sias em mulheres é significativamente maior (29,05%) 
do que nos homens (18,98%).  Em relação às doenças 

circulatórias a proporção no sexo feminino é um pou-
co maior (35,15% no feminino e 32,62% no sexo mas-
culino).  Nas DENM os valores são semelhantes para 
ambos os sexos (pouco mais de 4%).  Percebe-se que 
a mortalidade por causas externas na população mas-
culina é consideravelmente maior que na feminina 
(quase o triplo).  

24,80%

4,26%
6,25%

1,29%0,12%

11,68%

18,98%

32,62%

Mortalidade precoce na meia idade (40 a 64 anos) 
 Sexo Masculino 2012

Mortalidade Precoce na meia idade (40 a 64 anos)
 Sexo Feminino - 2012 
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TEIA DA SAÚDE

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/arquivos/medicinastradicionais/CartazEnderecos_Leste_2013.pdf
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SANTO DE CASA

Em 2001 a Secretaria Municipal de Saúde de São 
Paulo desenvolveu o Projeto de Implantação  da Me-
dicina Tradicional Chinesa em sua rede de unidades 
de saúde, quando iniciou-se a capacitação de  profis-
sionais da área de saúde em diversas modalidades de 
práticas corporais. Atualmente todas as regiões con-

Nossa experiência exitosa é o trabalho da Srª Vera 

de Almeida, voluntária da UBS Dr. Atualpa Girão Ra-

bello, devido à articulação entre a Saúde, comunida-

de e Secretarias como Verde e Meio Ambiente.  Nesta 

secretaria, a voluntária foi convidada pelo gestor a 

realizar grupos com os frequentadores do parque.  A 

Srª Vera era praticante de Tai Chi Chuan no Céu Vere-

das, pois sempre se interessou pela Medicina Tradi-

cional Chinesa, a partir de “práticas saudáveis para o 

corpo e para a mente” (sic), e desde 2006 participava 

do grupo “Geração Saúde” da UBS Atualpa.

O grupo de Lian Gong da UBS usava o estaciona-

mento de um supermercado, por falta de espaço, as-

sim solicitaram o espaço do Céu Parque Veredas, onde 

além dos pacientes da UBS também usuários do Céu 

passaram a participam dos grupos de práticas.  Após 

capacitações em “MTHPIS – Medicina Tradicional Ho-

meopatia e Práticas Integrativas e Complementares 

da Saúde” pela SMS/PMSP, a Srª Vera desenvolveu as 

práticas de Lian Gong, Xian Gong e Dança Circular.  

Também realiza oficinas de Alimentação Saudável, 

tam com grupos de práticas corporais e abaixo apre-
sentamos experiências exitosas nas áreas das SUVIS 
Itaim Paulista, Guaianases e São Miguel Paulista. Ao 
falarmos em Promoção da Saúde, pensamos em qua-
lidade de vida, paz, habitação, educação, alimenta-
ção, renda, ou seja, o bem-estar global.

juntamente com a monitora da unidade de saúde, 

Fátima de Almeida; esta ação é dirigida a escolares 

do Céu Parque Veredas, idosos da Comunidade Padre 

Bruno e frequentadores do Parque Central do Itaim 

Paulista.  Vejamos os grupos em atividade:

Céu Parque Veredas: Um grupo, Três vezes por se-

mana de Lian Gong, Xian Gong e Dança Circular;

Comunidade Padre Bruno: Um grupo, duas vezes 

por semana de Lian Gong e Dança Circular;

Parque Central: Um grupo, duas vezes por sema-

na de Lian Gong.

O diferencial é a perseverança e o trabalho inter-

setorial.  Este é o exemplo de que “Santo de Casa” 

existe.  É preciso incentivar, dar motivação.  É possível 

democratizar hábitos saudáveis de vida que levam ao 

autocuidado e esta voluntária oferece esta oportuni-

dade à comunidade do Itaim Paulista.  Essa é a contri-

buição da Srª. Vera de Almeida a quem agradecemos!

Título

“GERAÇÃO SAÚDE” / Itaim Paulista

CÉU Parque Veredas - Grupo Geração Saúde.
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O grupo de Dança 100% Saúde desenvolve ati-

vidades de práticas corporais que são realizadas na 

UBS “1º de Outubro”, e abrange toda a região de 

Guaianases.  Participam destas atividades usuários 

cadastrados na unidade e de outras regiões como 

Itaim Paulista, Jardim Nazaré, Jardim Robrú, Jardim 

Chabilândia e até do município limítrofe Ferraz de 

Vasconcelos, com idades entre 32 e 63 anos.

Fazem parte do grupo 12 usuários; sete deles par-

ticipam desde 2012, ano do inicio das atividades, na 

modalidade dança.  As músicas e as coreografias são 

do tipo popular, escolhidas pelas próprias partici-

pantes, podendo inclusive ser funk.  Como a dança é 

aberta para a comunidade, qualquer unidade ou ser-

viço externo pode encaminhar os usuários, embora a 

atividade seja elaborada por somente um profissio-

nal educador físico (André Araújo).  Os demais profis-

sionais participam de forma multidisciplinar, triando, 

encaminhando e avaliando as condutas, objetivos e 

resultados alcançados.

O grupo se reúne semanalmente na própria Uni-

dade de Saúde, numa pracinha dos arredores ou num 

equipamento próximo, Jd. Bandeirantes, unidade 

onde o mesmo educador trabalha.  Há uma usuária 

encaminhada do Centro de Atendimento Psicossocial 

Adulto (caso de depressão) e outras três do grupo 

com doenças crônicas (hipertensão/diabetes) de ou-

tras unidades de origem.

Alguns usuários antes de fazerem parte do grupo 

apresentavam baixa auto estima, tristeza, ansiedade, 

dores articulares e indisposição.  Ao se inserirem no 

grupo deixaram de ter os desconfortos iniciais e hoje 

não há mais este tipo de queixas.  As mudanças são 

nítidas: motivação, fortalecimento físico e mental, 

durante e após a atividade, diminuição das queixas, 

diminuição e/ou liberação médica quanto à ingestão 

medicamentosa.

Há que se ressaltar as mudanças de comportamen-

to no espaço doméstico, palco de insatisfações e con-

flitos, onde se inseriam algumas vítimas de violências 

veladas ou não.  Os históricos de reativação da cida-

dania, poder de decisão e resgate do respeito e digni-

dade perante o grupo familiar, superam e ampliam os 

objetivos que originaram a atividade terapêutica.  As 

participantes rompem seus próprios limites.

O vínculo das mesmas com a Unidade de Saúde e 

equipe fortalece a compreensão e adesão aos trata-

mentos e serviços oferecidos.  Os usuários adapta-

ram-se à nova rotina de vida, inserindo a importância 

da prática corporal regular de 30 a 50 minutos/dia, 

alimentação saudável e balanceada e acompanha-

mento clínico.  Hoje as participantes se apresentam 

em eventos de saúde, em espaços comunitários, es-

colhem as músicas de sua preferência, são empode-

radas e sorridentes, exemplos de vida e superação 

para toda comunidade!

GRUPO DE DANÇA POPULAR “100% SAÚDE” / Guaianases

Grupo de Dança Popular
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Em meados de 2000, funcionárias da UBS Sítio 

da Casa Pintada realizaram o Curso Terapêutico de 

Xiang Gong, Curso de Atividades Moderadas e passa-

ram a desenvolver as técnicas junto aos usuários da 

UBS.  Iniciaram-se orientações a pacientes diabéticos 

e hipertensos, no uso adequado das dosagens das 

medicações, dia e hora da medicação prescrita pelo 

médico, bem como a importância da alimentação no 

controle dessas patologias.

No início, o grupo contava com oito participantes e 

havia uma reunião por semana.  Com o passar do tem-

po, essas funcionárias foram participando de vários 

cursos: Alimentação Saudável, Dinâmica de Grupo, 

Horta Medicinal, Cuidado com Pés Diabéticos entre 

outros.  Estes cursos vieram a contribuir para maior 

enriquecimento de orientações e práticas junto aos 

integrantes do grupo já formado. 

Alguns fatos marcaram o desenvolvimento do 

grupo.  O Sr. Maeda, por exemplo, era trazido pela 

irmã, por estar em depressão pela morte da esposa.  

Com o passar dos dias, ele apresentou sensível me-

lhora do quadro e tornou-se expressivo colaborador, 

motivando a continuidade das reuniões e propician-

do identificação do grupo através de camiseta e boné 

caracterizados com o nome Grupo Harmonia.  Tam-

bém outra integrante das reuniões (Sra Marli), que 

sofrendo de atrofia muscular, com muita dificuldade 

de locomoção, encontrou no grupo forças para voltar 

à normalidade.

A oferta de oportunidades aos usuários aumentou 

dia a dia, com reuniões que passaram de uma, para 

três vezes por semana.  Foi quando surgiram as opor-

tunidades de visitas, já com ônibus fretado, para o 

SESC da região mais próxima, Parque Ecológico do 

Tietê, Parque do Carmo e até viagem para Hotel Fa-

zenda.  Também foram realizados concursos de po-

esias, formação de coral e confraternizações em da-

tas comemorativas.  Na semana dedicada ao idoso, 

foram realizadas Oficinas de Equilíbrio e Prevenção 

de Quedas, Acidentes em Geral e Reflexologia (mas-

sagens nos pés). 

O grupo foi se fortalecendo em quantidade de 

participantes e qualidade das ações desenvolvidas.  

Neste ano de 2014 o grupo passou a contar com a 

freqüência média de 25 pessoas por reunião.  O Gru-

po Harmonia conta com a colaboração de novos fun-

cionários que se empenham em ajudar no trabalho e 

da nova Gerência, que assumiu a Gestão.

“GRUPO HARMONIA” / São Miguel Paulista

Grupo Harmonia
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